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Introdução 

A otimização dos equipamentos e 
do manejo do cultivo são dois elemen-
tos críticos para melhorar a produtivi-
dade na criação de moluscos. O sistema 
de cultivo de ostras utilizado em Santa 
Catarina emprega caixas de madeira flu-
tuantes de 1m2 cobertas com tela plásti-
ca com abertura de malha entre 500µm 
e 1,5mm na fase de berçário e lanter-
nas de rede na fase de crescimento e 
engorda. Este sistema vem sendo utili-
zado pelos produtores há mais de duas 
décadas, com pouco ou nenhum apri-
moramento da técnica ao longo deste 
período. Um sistema de cultivo bas-
tante empregado nos Estados Unidos e 
no Canadá (MALLET et al., 2009) utiliza 
cestos de malha plástica, conhecidos no 
Brasil como “travesseiros”, fixados a flu-
tuadores para mantê-los logo abaixo da 
superfície do mar. Diversos trabalhos já 
demostraram que, em países de clima 
temperado como os mencionados aci-
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Resumo – Este informativo técnico descreve o cultivo de ostras com travesseiros flutuantes, uma técnica largamente empregada 
na América Norte, porém ainda não disseminada no Brasil. A descrição contém ilustrações e detalhes do manejo das ostras em 
uma fazenda em Santa Catarina, uma avaliação da utilização deste sistema nos meses de verão e de inverno, seguida de uma 
breve análise e de recomendações. 
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Oyster farming in floating bags: A new technique for shellfish farmers in Santa Catarina

Abstract – This technical report describes the oyster farming with floating bags, a technique widely used in North America, 
but not yet disseminated in Brazil. The description contains illustrations and details of the management of oysters on a farm 
in Santa Catarina, an assessment of the use of this system in the summer and winter months, followed by a brief analysis and 
recommendations.
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ma, este sistema de cultivo proporciona 
um melhor desenvolvimento das ostras 
devido à maior concentração do fito-
plâncton na porção superior da coluna 
de água que, associada a uma menor 
incidência de organismos incrustantes 
nos equipamentos de cultivo, resulta 
em um maior fluxo de alimento para as 
ostras (COMEAU et al., 2010; MALLET et 
al., 2009, 2013). No Brasil somente uma 
fazenda marinha, em Florianópolis, vem 
utilizando esse sistema ao longo dos úl-
timos anos, aliado a um manejo diferen-
ciado das estruturas de cultivo. No in-
tuito de que outros produtores possam 
considerar a utilização desta técnica de 
cultivo em suas fazendas, este artigo se 
propõe a descrever as práticas de culti-
vo com travesseiros flutuantes, e avaliar 
o crescimento de ostras cultivadas com 
este sistema durante um ciclo de cultivo 
no verão e outro no inverno. O ciclo de 
verão foi iniciado em dezembro de 2017 
e o ciclo de inverno, em março de 2019. 
O crescimento das ostras foi avaliado 

com base em biometrias realizadas em 
intervalos regulares com 50 animais 
selecionados ao acaso nas estruturas 
de cultivo que continha as ostras mais 
desenvolvidas do lote, através da medi-
ção da altura da concha com auxílio de 
um paquímetro digital. A sobrevivência 
foi avaliada considerando o volume de 
ostras comercializadas em relação à 
quantidade de sementes de ostras ad-
quiridas, em cada ciclo de cultivo.

Descrição do sistema de 
cultivo

A fazenda marinha acompanhada 
maneja anualmente dois milhões de se-
mentes para produzir 100 mil dúzias de 
ostras com tamanho comercial de 8cm, 
o que representa um aproveitamento 
médio de 60% das sementes adquiridas. 
O manejo das ostras é feito em uma 
balsa flutuante com 100m2, onde cin-
co trabalhadores realizam as tarefas de 
classificar, ajustar a densidade das os-
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tras, limpar e consertar os petrechos de 
cultivo. O manejo empregado na fazen-
da, baseado no conhecimento empírico 
dos proprietários, consiste na limpeza e 
substituição dos equipamentos de cul-
tivo antes que a incrustações ou cres-
cimento de algas afetem a circulação 
de água, a renovação de alimento e o 
desenvolvimento das ostras. Cada fase 
do cultivo tem um prazo para o manejo, 
com uma margem de dias extras prede-
finida, durante o qual as ostras podem 
ficar no mar até que os equipamentos 
que as mantêm sejam substituídos. 

Os equipamentos utilizados no siste-
ma de cultivo são os cilindros berçário e 
travesseiros – ambos flutuantes – e lan-
ternas de rede penduradas no sistema 
suspenso fixo. Cada equipamento pos-
sui uma malha, utiliza uma densidade 
de estocagem específica e é limpo com 
uma frequência predefinida e adequada 
para a fase de desenvolvimento em que 
as ostras se encontram (Tabela 1). 

O processo é iniciado com o cilindro 
berçário 1 para sementes de ostras com 
1,5mm de altura de concha (Figura 1). 
Este berçário é limpo com jatos de água 
a cada três dias e, após 12 dias, as os-
tras de 2mm começam a ser peneiradas 

e transferidas para o cilindro berçário 
2 (Figura 2). O tempo máximo de per-
manência das sementes nesta fase é 
de trinta dias. No cilindro berçário 2 as 
telas são limpas a cada seis dias e as se-
mentes são peneiradas toda a vez que 
o berçário é retirado da água. O tempo 
máximo de permanência das semen-
tes no berçário 2 é de 24 dias, período 
suficiente para que todas as sementes 

atinjam 4mm de altura e sejam transfe-
ridas para o berçário 3, onde permane-
cerão por 10 a 30 dias, até que atinjam 
13mm e possam ser transferidas para o 
travesseiro 1. As ostras juvenis passam 
por três malhas de travesseiro (Figura 
3) até atingirem a altura de concha de 
50mm, o que ocorre dentro de 45 a 60 
dias após sua passagem do berçário 
para o travesseiro 1. Ao atingir 50mm, 

Tabela 1. Fases do sistema de cultivo de ostras empregado na Fazenda Marinha, e respectivas informações sobre tamanho das ostras, 
densidade, abertura de malha e periodicidade de manejo 
Table 1. Phases of the oyster farming system employed at Fazenda Marinha, and respective information on oyster size, density, mesh 
opening and management frequency

Fase Comprimento 
de concha

Densidade 
(litros)

Densidade
(ostras) Malha Tempo entre 

manejos
Margem de 
dias extras

Berçário 1 1,5mm 1 litro ≈540.0001 500µm 3 dias 1 dia

Berçário 2 2mm 2 litros ≈220.0002 1,5mm 6 dias 1 dias

Berçário 3 4mm 3 litros 27.220 2,5mm 8 dias 2 dias

Travesseiro 1 13mm 4 litros 12.400 4mm 15 dias 6 dias

Travesseiro 2 25mm 6 litros 3.185 6mm 15 dias 6 dias

Travesseiro 3 35mm 7 litros 1.170 9mm 15 dias 6 dias

Lanterna 1 50mm 13 litros 640 9mm 30 dias 15 dias

Lanterna 2 60mm 13 litros 350 9mm 30 dias 15 dias

Lanterna 3 60mm 13 litros 350 16mm 30 dias 15 dias

Estoque 80mm 13 litros 300 27,5mm 7 dias -
1 – De 440 a 730 sementes/ml; 2 – De 70 a 110 sementes/ml

Figura 1. Cilindro berçário 1 com sementes de 1,5mm, malha de 500µm e flutuadores com 
canos de PVC Ø 50mm 
Figure 1. Nursery cylinder with 1.5mm seeds, 500µm mesh and floats with PVC pipes Ø 
50mm
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as ostras são transferidas para lanter-
nas de rede, e penduradas no sistema 
suspenso fixo que, segundo o proprietá-
rio da fazenda, proporciona um desen-
volvimento melhor das ostras a partir 
desta fase. As ostras acondicionadas em 
lanternas são peneiradas a cada 30-45 
dias, e ao atingirem a altura de concha 
de 80mm, são colhidas ou mantidas em 
uma lanterna de estoque, com malha 
de 27,5mm entrenós. 

Crescimento e 
sobrevivência das ostras

No lote de verão, as primeiras ostras 
foram colhidas a partir dos 160 dias de 
cultivo, quando atingiram a altura de 
77,34mm (±6,02). A colheita se esten-
deu por mais 162 dias, totalizando um 
ciclo de 322 dias com 40 dias de manejo 
do lote. A sobrevivência deste lote foi 
de 28,4%, devido principalmente à pre-
dação por peixes na fase juvenil.  O lote 
cultivado no inverno apresentou um 
crescimento mais rápido do que o lote 
cultivado no verão, com as primeiras 
ostras atingindo o tamanho comercial 
de 90,01mm (±8,76) após 122 dias (Fi-
gura 4). A colheita se estendeu por mais 
238 dias, totalizando um ciclo de 360 
dias com 50 dias de manejo do lote.  A 
sobrevivência do lote de inverno foi de 
36,6%.

Figura 2. Cilindros berçário 2 empregados no cultivo de ostras na Fazenda Marinha. (A) Detalhe 
dos cilindros berçário. (B) Cilindros berçários instalados no mar. Florianópolis, SC - Brasil
Figure 2. Nursery cylinders used in the cultivation of oysters at Fazenda Marinha. (A) Detail 
of the nursery cylinders. (B) Nursery cylinders installed at sea. Florianópolis, SC - Brasil

Figura 3. (A) Travesseiros flutuantes empregados na Fazenda Marinha. (B) Travesseiros flutuantes instalados no mar. Florianópolis, SC - Brasil
Figure 3. (A) Floating bags used at Fazenda Marinha. (B) Floating bags installed at sea. Florianópolis, SC - Brasil

(A)

(B)

(A)				                (B)
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Considerações finais

Embora este estudo não tenha reali-
zado uma análise comparativa do cresci-
mento das ostras cultivadas com traves-
seiros flutuantes e de ostras cultivadas 
exclusivamente com lanternas, conside-
rando o tempo de cultivo de quatro me-
ses observado durante o inverno neste 
estudo, e o tempo de seis meses obser-
vado por Manzoni & Schmitt (2006) no 
cultivo com lanternas em Santa Catari-
na, podemos assumir que os travessei-
ros proporcionam um crescimento mais 
rápido das ostras. Uma explicação para 
isto seria o fato de que a manutenção 
das ostras na porção superior da coluna 
de água favorece o acesso dos animais 
às concentrações maiores de microal-
gas (MALLET et al., 2013). O sistema é 
economicamente interessante, uma vez 
que os travesseiros têm um custo uni-
tário de R$12,00 em comparação com 
o custo de R$25,00 das lanternas. Além 
de diminuir as despesas com manuten-
ção, os travesseiros são mais fáceis de 
manejar, de limpar e possuem maior 
vida útil do que as lanternas. Da mesma 

forma que no sistema de cultivo com 
lanternas (MANZONI & SCHMITT, 1997; 
SÜHNEL et al., 2017), os meses de inver-
no são mais propícios para o cultivo de 
C. gigas com travesseiros flutuantes em 
Santa Catarina 
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